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Resumo: A endocardite infecciosa (EI) é uma doença em que patógenos ocupam o endocárdio provocando 
inflamação. A EI neonatal é uma doença rara, mas com alta mortalidade. Recém-nascido pré-
termo (RNPT), extremo baixo peso, nascido de parto cesáreo, com 27 semanas e 2 dias de idade 
gestacional, devido a amniorrexe prematura e mãe com cultura positiva para Streptococcus 
agalactiae. Admitido em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) devido a prematuridade extrema e 
desconforto respiratório, permaneceu em ventilação mecânica por 59 dias e oxigenoterapia 
inalatória intermitente por Cateter nasal por mais 64 dias. Administrado Ampicilina e 
Gentamicina para tratamento de sepse precoce. Submetido à correção cirúrgica de Hérnia 
inguinal encarcerada. Recebeu Oxacilina e Amicacina, substituídos por Cefepime e Vancomicina 
para tratramento de sepse tardia com hemocultura positiva para Enterococcus sp. e Enterobacter 
cloacae. Manteve plaquetopenia e apresentou hemocultura positiva para levedura. Fez uso de 
Fluconazol com melhora laboratorial. Recebeu também Nutrição Parenteral (NP) por 36 dias. No 
80º dia de vida foi realizado ecocardiograma evidenciando imagem pedunculada em válvula 
tricúspede sugestiva de EI. Colhidas novas hemoculturas evidenciando crescimento de 
Enterococcus sp. multissensível, sendo reutilizados antibióticos por tempo prolongado 
(Oxacilina, Amicacina, Cefotaxima, Vancomicina, Meropenem, Anfotericina B e Clexane). 
Recebeu aminas devido a choque pós-parada cardiorrespiratória secundária a tromboembolismo 
pulmonar séptico. Fez uso ainda de diuréticos e corticoide inalatório para tratamento de displasia 
broncopulmonar. Usou dispositivo intravascular central prolongado (DICP). Recebeu alta da UTI 
neonatal com 141 dias de vida após hemoculturas negativas e ecocardiografia normal, para 
acompanhamento ambulatorial pela cardiopediatria e pediatria geral. Os principais fatores de 
risco encontrados neste paciente foram prematuridade, internação prolongada, uso de DICP, NP e 
hemoculturas positivas. Portanto, o diagnóstico de endocardite infecciosa é difícil e deve ser 
considerado em RNPT que se encontrem sob cuidados intensivos por período prolongado, com 
culturas positivas e evidência de lesões sugestivas ao ecocardiograma.
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